
liumero H9 Domingo iii de .lnlluidc l88

_v____ ___________..____._

i." Anna

m

0 POVO DE AVEIRO i
FOLHA DO POVO E PARA. O POVO

  

PBICÇÍD DAS ANSIGN-A'I'lillAS i

liM AYElltU_ ANNO 50 (NIIMEROS) '15000 ns., senasrnu

(2.3 Nirnrznos) 50|) ns.

l-'l)l¡.~\ l)_'l\\7l'lllt()-~A;\'_\'o (50 NUMER()S)1M'2.5 ns., sum-:s-

'l'l'nií (25 Nuumonaos; ns.

BRAZ“” (MOEDA FORTE) r: AFRICA ORIENTAL.. .155m “5, |

 

  

   

   

   

O MENINOVlRTUOSO

Não sabemos se a imprensa

item _feito bem, se tem feito mal,

t'lll dar curso e publicidade aos

milagres do menino virtuoso de

\'rul- tz». Novas. Talvez que se pres-

[asse um maior serviço a civili-

'sdÇãO portuguoza guardando rigo-

roso ,sileilcio sobre os virtuosos

do Alemtejo, que nos estão de-

gradando o aviltando ainda mais

nos olhos da Europa pelo culto

com ue se impõe à parte estu-

pida [O pai'z. A publicidade em

rasos (i'estos, n'uma terra onde

dc 'lilO individuos só '1-1' sabem ler

o (_:scl'e\'t>1', e muito mal na maio-

ria, em lugar de sercuar os ani-

mos pela indicação do erro, mais

os exalta nium mysticismo lou-

i-.o :acarretando maior numero de

crentes ao foco da immuudicie e

(iu exploração. Todavia pondo isso

de parte, nào indagando da le-

vianlade ou da sensatez da im-

prensa, o (pie ainda não vimos foi

que se tirasse do facto a verda-

deira conclusão iogica, mais con'-

srlutauea 'aos interesses (la liber-

i'lade e da sciencia.

(tom elfeito grita-se. grita tal-

vnz mais de metade do paiz ape-

mr da ignorancia e :lo atrazo em

l ;c- isto vae, contra a torpe os-

poculaçáo de Vendas Novas. Ora

esta gritaria e a condemnaçào

completa do catholicisino, incon-

suicute como sempre mas sincera

d'esta vez.. Grita-se porque não se

acredita na virtude ou no miiagre

do menino. Não só não se acredi-

ta, como se vao 'até uma indigna-

ção irritante contra aquclla sup-

_posta virtude, ou aquelle suppos-

to milagre.

Mas a base do catholicismo,

como a base de todas as religiões,

e eXactamente a virtude, o mila-

"gre, o sobi'enatu'all S. João, S.

Antonio, S. li'rancisco, todos os

santos e santas da córte do ceo

deveram o seu gráo de santidade

e a sua felicidade ceiestial aos

milagres e virtudes que fizeram,
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'(0 TRABALHO A RETALIIO. - VANTAGENS;

- PAR'l'lePAÇÂO .vos menos-0 uv-

ocnnrro oo sa. Vicron Bauman.-

Conrmnnçõns MUL'HPLAS DO GAPI'PAL r:

no TRABALHO.)

lx A solidariedade entre as partes

contractantes no trabalho aflirma-se já

por muitas Combinações, em que o tra-

balhador e um verdadeiro associado. Na

impoâsibilidade de as especialisar, le-

vantaremos certos preconceitos que nos

parecem de natureza a paralysa-las.

Assim, as «'l'rades-Unions» inglezas

combatem o trabalho por empreitada;

em França tambem e repellido theoricu-

.mente por certos operarios, que são em

-eral aquelles que pretendem que o opo-

rario deve fazer o menos trabalho pos-

sivel sem se lembraram de que quanto

menos produzirem menos direito tem a

exigir pelo seu producto. Para honra do
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alguns mais secmniaiios, do. mp-

nos importancia que os do moni-

_ no ~alemtejuuo. Logo a reprovação

do menino virtuoso importa a rc-

provacã-o de todos os santos e

santas da religião official d'ostc

reino, e sem santos e santas nào

ha religião nenhuma, não ha ca-

I tholicismo.

Porque não ha do haver mila-

gres no seculo desenoro. tlllíllltiü

houvc tantos em seculos anterio-

res? A religião não .a, a mesma,

houve algtmia trunsl'or¡nação ra-

dical nos seutimcmtos moraes da

nossa especie '3 Dns duas uma:-

ou os milagres do meninode \'ru-

das Novas sito rcaos, ou

houve milagres no mundo.

Entretanto ha milhares do ra-

tholicos, que se revoltam cont'a

os milagres do Alem tejo e diziam

acreditar nos milagres antigos!

Como se vo são inconscientes nas

suas convicções, são catholicos

porque os ensinaram em peque-

dos a ser, mas a razao. esclareci-

da por uns reflexos da civilisaçào

contemporanea, vence-lhes a ro-

tina odiu'ativa até os levar com

sinceridade a uma imponente ma-

nit'estaçào anti-catholica pedindo

cadoa para o menino virtuoso e

reprissao ao louro fervor dos

crentes que vão ao Alcmtcjo. Uma

manifestação livre peusadora de

mais de metade do paiz, em que

se juntam monarchicos e ropu-

blicanos, homens e jornacs de to-

das as cores, e para nos um re-

sultado brilhante (las virtudes

meniueiras da creança Vemlczím.

Não peçam repressão ao governo.

que como catholico não a pode

conceder, mas [meant-lho a elimi-

nação da religião official, saiba a

ii'nprensa dirigir a corrente e ti-

rar dos factos as conclusões ver-

dadeiras, que terão dado um bom

passo no caminho do progresso

convertendo a manifestação de

inconsciente em consciente, co-

mo o penultimo retoque no gran-

de problema da independencia

da intelligencia humana. Entre-

tanto, simpre e certo 0 que di-

zia Pelletan:

Le monde marc/ter

-›W4~m~<z-

M

nosso paiz devemos dizer que só uma

pequena minoria prefere o trabalho por

dia. No traballio por empreitada, o opc-

rario sente-se á vontade. Faz um nego-

cio com o patrão que lhe fornece a ma-

toria prima, os instrumentos do trahalho

o a força motora. Entregando ollc a obra

no tempo marcaria e nas condiçoes com-

binadas, e independente, e escusa do

passar pelo vexame de ser Vigiado com

olhares de suspeita, do ser tratado como

madraço e de lhe andarem a gritar:-

«ande,tmbalhe.» 0 trabalho por emprei-

tada é uma questão de dignidade para o

operarioi. Estabelece a separação entre

o homem e a. cousa, entre a individuali-

dade humana e a utilidade que produz.

Específica a funcção do homem, (plc,

mediante um preco concordado, deve

um serviço combinado. O trabalho por

empreitadas uma das formas progressi-

vas da organisação do trabalho c por to-

da a parte onde pode ser empregado nu

grande industria, tendo a sutmtituir os

outros modm do trulmlho.

Scilundo observações feitas cm Grou-

sot e 'l'errenoire, o oporario por emprei-

tada trabalha mais intclliuentemente.A-

valia-se a umlhoria do traballm em 75

por lUO e o augmcnlo do seu salario um

llllill'it'

os l'ililtliSli ,i rrosmuçio

lV

«À táctica do confessor era a

tar-tica da amante.. A. habilidade

d'aipielle era como a Imbilidado

d'cstnzm' recnxm' dc voncm quan-

do, adiar, levar o desejoso ao dc-

salento. a um desl'ulIccimcuto

mollo, para do reinian se enter~

llt'!(_',(':l\, com uma Nillllzltii' do co-

ra::iol... lúste manejo &ppm/.ha

infallivel ao pe dimu rei galautco

(lt-voto, obrigado a romuumgar'

om dias lixos, oollouou muitas vo-

zes o Estudo no coniissionario.

L'mavoz alli o roi, pagava as suas

fraquezas de homem por fraque-

zas politicas. Este amor custava-

lhc um segredo d'lislado, aquelle

bastardo custava-lhe uma orde-

nanç-n A's veyes não o largavmn

sem penhor; pura conservar a a-

mante tinha de abandonar o pro-

prio filho. Esses famosos campe-

ões da fc'r. (osjesuitas) eram scopti- l

 

cos em moral; ainda eram menos

do que sceptirt.›s, porque o srepti-

cismo cspeculativo poderia deixar

alguns sentimentos do honra; não

tinham coração» (Miohclot -l o

I'rêlre, La Femme. ct la Famillc)

Nunca e demais I'ullar nos _ic-i

soltas: os jesuítas hoje são orle-

ro inteiro o em Portugal tem-so

l'allado muito pouco n'clles. Os

jesuítas foram os continuadores

(la corrupção moral da odade mc-

diu. Mas :dudu mais a degrada-

ram; apelintruraui-ira, alaberna-

ram-n'a. Progaram o escreveram

com desc-aro os mais all'rontosos

principios da dignidade humana,

os ataques mais revoltantes á mo-

'al publica e a honra das fami-

lias. Smicoionaram, lcgalisaram

todas as iui'amias e torpezast- 0

adulterio, 0 estupro, a desllora-

cão irresponsavel. Tiveram para

tudo absolvição e justificação.

«A velha (toquette (Maintenon)

e o padre La Chaise persuadiram

o rei de que todos os pecunlos

que oommotteu com a Montes'me

seriam perdoados se torturassc,

persrignisso e expulsasse os bro-

testantos: era o caminho do um.

O pobre rei acreditou, porque

num-a lou ua sua villa uma pala-

vra do llibliu, e d'aipti nasceu

 

50 por too. Da mupreituda resultam pois

dois henelilzios': ;30 por 'll_JI) para o traba-

lhador c 25 por lHtI para o patrão.

Nas ofl'icinas tlail, os opcrarios tra-

halhasn por ::adotam-ii, isto o, :t tuuto

por hora.. Cada um d'ellm torna-sc om-

pi'oitviro, com a sua ferramenta, o seu

buuco,0 seu vapor, o seu lugar. São ¡n'e-

cisos quatro opcrarios, por exemplo,pa-

ra montar uma locomotiva e supponhú-

mos que se arbitram 800 francos a esse

trabalho. Eis como se divide essa «pr n-

trai-l." Os o mrarios são pagos a tanto

a hora de «atlL'Itage,›, sil-,gundo a sua ca-

pacidade; 2.0 São pagos em mguida sc-

gundo o numero de hora-i porque cada

um d'ellos trabalhou, 3;” A dili'eicnça

entre essas' seminais e o total de 800

francos e dividida em rateio dos salarios

recebidos por cada um; Não ha. sub-ar-

rematante-3 (empreiteiros inlermodiosv.)

lla casos om que pequenas seeieda-

dos representam de sub-arrenmtautes.

Assim, nas ardosioiras de Nol'tli-\\'ales,

tres ou quatro homens l'ormruu uma C0-

partucry (SOciedudc em nome collective)

quo arremata a extracção da ardosia da

, pedreira que lhe e indicada a tanto por

' milha. Os homem qua'. tomam esto-i com-

promi-¡zos são pouco mais ou menos o

 

a porscgiiioãoitm ¡wet-'Elisabeth

Charlotte, lettres).

A imaginação erotica dos _ie-

soltas perdeu-se nas mais estu-

poudas divagações. n'uma espe-

cie do loucura Invstica, de prejui-

7.05 incalculavois para a moral.

lira um delírio de bordel.

Oswald na sua Mariologia do-

_(¡malvícu sustentou que os ecolo-

Siaslii'os, em recompensa da sua

virgindade, rem-mem na Encharis-

tia não .o o corpo de Christo, mas

a cru-m: e o leite de Maria. 0 padre

Jayme Pontaiiiis declara nos seus

canticos que não conhece nada

de mais hello quoos seios de Ma-

ria, nada mais done que o seu

leite, nada mais excellente que o

seu baixo ventre! Um noviço da

ordem que morreu em Roma, em

1481, foi sustentado pela idi'geiri

na locta que travou com as tou-

tações do diabo; parao fortificar,

(lava-lhe a saborear de vez em

quando o sangue de seu filho e a

doçura, dos .seus pro/;rios seios. Sua-

ros examina largamente a manei-

ra porque se deu a copula entre

a Virgem Maria e o Espirito San-

to, emiiliuclo todas as idêasrpie

vogavzuu n'uquella opor-.ha sobre

a ;ru-nono: «l *pois a maneira por

que .-;u roulisou o parto, se rasgou

a ummlu'nna do hvmen ou foi

acompanhado de aceidentes ordi-

uarios.

\'ergrmhoso o baixo, mas não

exaggerado. Vimos confirmando

todas as nossas palavras com do-

cumentos e citações historicas,

de V( racidade incontcstavel. Mas

se a alguem restar alguma duvi-

da bastará, para a dissipar, que

leia com attcnção esses livros de

milagres de santos Que se encon-

tram por ahi a cada passo, os li-

vros d'ensino religioso dos jesuí-

tas, ou ir ouvir as praticas do Sa-

grado floração de Jesus ou da Im-

maculatla Conceição.

«Jd vos ouço diZer que fallan-

do mal de ms (-alumniàmos lieus,

a \'irgvnn e os santos. Mas que!

Alii estão os vossos livros, meus

reveromlos padres. Ahi estão el-

los, qile t'allam mais alto do que

vos, e Pascal tambem, que era

um homem de bem, um christão

virtuoso, mil reles mais virtuoso

do que vos, que vos conhecia bem

e (pie vos marcou na testa para

_-

terço do numero total dos' operari'ost Os

outros são empregados por ellos como

Optll'íll'ÍOãl; (is proprietario:: fornecem os

instrumentos do trabalho mais dispen-

diosos; os associados pequenas terra'-

mentus o polvora.

llzi duas maneiras de traliulhoz-o

trabalho servil, que e sanceionado pelas

chimtadas c os forros; o trabalho livre,

que c sanccionado por um lucro mais

elevado e o orgulho da. propria obra. O

primeiro e o menos productivom segun-

do e. o mais productivo.

H trabalho por dia. deriva. do traba-

lho sorvil', o trulnullio por empreitada e

a mais alta expressão do traballio livre.

E' o principio da associação.

Como provu dos od'orços feitos pelo

accmdodo 'pic já fallámos, notar-emos a

participação dos tmipregarlm e opcrarios

nos lucros (lo-i patrões.

X Um economista allemão, o sr. Vi-

ctor Bmhmcrt, chefe da repartição de es-

tatistica do reino de Saxo, procedeu :i

um inquerito sobre esta questão. Exa-

minou cento e vinte eritaliclccimcntos

representando industrias ditfcrentos,col'-

locados em regions acondicOcs diversas.

lii< fls' conclusões a que chegou:

l.” A 1.›urtici¡.un_~ão no; ljicncficios
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sempre como grandes crimino-

sosm( Dionys Ordinaire, Leth-cs

aux jásuitrs/

uEmlhn, fo'am os jesuítas

que inventaram as loucuras da

adoração do Sagrado (Lloração do

Jesus. Todo o mundo conhece a

historia. Uma desgraçada rapari-

ga liysterica, Maria A lacoque. imu-

ginou quo Jesus vinha dorm ir com

ella repousmnlo a cabeca no seu

seio. Abre-so o'peito do Jesus, o

coração d'ella aquece-se ao lado

do coração divino, sendo-lhe dc-

pois restituido por Jesus. Foi o

padre Colomhiiero seu confessor

que deu vulto a estas historias, e

a beatificação de lilariaAlacoque,

@11113053, e prova da influencia

dos jesuítas na Egrejam (Gavin-

D. S. du Christianisme)

O jesuitismo está cheio d'es-

tas porcarias. Quantos quadros de

torpoza, (mantas Scenas degra-

dantos, em que os padres são os

protogonistas, os iullueutes, os

directores, não teriamos ainda a

descrever“? Mas sôi'uos forçados

a concluir em breve, provando

que a degradação moral, a pros;-

tituiçào legal. continuou na lin-

ropa com o predominio Catholi-

co-jesuita-.

+~

Carla de Lisboa

_ 17 'de julho.

Lia-so no Secult) de quarta fei-

ra, em primeira pagina, logo em

seguida ao artigo _de fundo:

«Voe fundar-seem Lisboa 'uma

grande associação anti-clorical,

com o lim de opporuma resisten-

cia tenaz e enorgica ao desenvol-

vimento do jesuitismo em Portu-

gal. 0 apparecimento d'este novo

nucleo demoaratico affigura-se-

nos, n'csta occasião, de uma im-

portancia capital, principalmente

se elle souber manter-se à altura

denota instituição d'esta ordem.

Em todos os palitos existem hoje

d'estes agrupamentos. Ultima-

mente realisou-se em Roma um

congresso anti-rlerical-. Dos pou-

cos paisz que se não fizeram rc-

presontar dessa grande manifes-

tação liboral foi o nosso um d'ol-

les. Em taes cireumstancias, 4:'.

ou lucros obra d'uma maneira etficaz se

não em todos, ao menos em unas¡ todos.

os cases, tanto Comi) melhormnento da.

sorte material como elevação do nivel

moral.

2." E' manifesto que este system::

não pode Sei' apresentado como paiiaelña,

como um remedio às chagas sociaes ou

como uma consequencia absoluta de jus-

tica, mas sim coino um systema de sa-

larios perfeitamente comprehendidos o

cuja adopção, na maioria dos casos e st'-

gundo a. natureza das industrias, se po-

do tornar tão pi'm'oituvcl ao "pie compra

trabalho, como ao que o vendo.

3." .-\ idea d'uma adopção d'esto

systema é sempre sã e justa. A sua ap-

plicaçào não comporta nem forma parti-

cular nom modelo unico a Stbtllllt'. As for-

mas ou maneiras mais diversas devem

ser, pelo contrario, empregadas concor-

rcntcmente cm aperfeiçoar cada voz

mais a questão do salariato.

4,0 A discripção que se encontra

nos relatorio especiacS, das situar-oc;

industriais as mais diversas, accusu a

siguitlcação local e individual do syste»

ma e mostra que cada um dos casos em

particular dove ser resolvido indepen-

dentemente dos outros, isto .1-, em vir-
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mato rn; visto que os g“lt'l'iltls

portumnw-IS. longede cunqirirem

com n seu dever,'inmdanulo para

longo essa rorja dainninha e per-

versa. antes a protegem o favore-

cem com uma limcivolenciaultra-

criminosa e l'aVore-s o convossrims

de toda a (-›sj:›i_›cie, toma-se indis-

pensavcl que os verdadeiros de~

mm:i'atas se unam ealliém cstreíf

tamrmte, para oil'crecer um com#

bate do morto aos inimigos duelo-

rados da l'.:.imilia o da Sociedade.

Amir-?Hitlllus para todos os os-

píritos liberais o para todos os

[lutlloul'tltíts leaves e sitwcros.

.É, A primeira reunião, para tal

flm, rei'ilisar-se-ha, no proximo

subliiado, pelas 9 horas da noite',

nas salas da redacção do Sonido;

e sua publicam

Ate que ali nal omroi'ilramos ho-

mens decididos_ e ,vigorosos para

metter hmnlfiros a um anrclnm-

dimento de tanto alcance como es-

sede que. falta ojornal republicano

de bislnfm. lima associação anti-

cleri tal. que ainda ha pouro o Pour)

da Aveiro aconselhou com tanta

energia, que dell-:intao com vigor

n'um ou (luis artigos sli-.unidos,

vae ser um tai-tono paiz. E aun-

otoritlade de. que o .Sweth gosn no

movimento tlttlthtfl'itllCH e o pros-

tigi-o (pie o nol'ne do Magalhães

Lima tem na massa republicana,

são garantias bastantes. da Vida

esl'ilendorosa da Associação, por-

que e o Secult) quem lhe lança as

bases n'este instante o o sr. Ma-

galhaes Lima quem mais se om-

penha pela sua existencia. lelntào,

hurrah pela liberdade!

Hurrah pela liberdade, porque

vamos ter em Portugal uma cot-

lectividade poderosa capaz de fla-

gellar com vigor a corja dammnla

do cloriralismo, e capaz até. de

ooncm'rer para o esmagar em to-

da a Europa, pomto-se em rela-

ções immediatas e intimas, se-

guindo com enthusiasmo as asso-

ciações compras da mesma es-

pecie que resrdtarlos tão brilhan-

tes e praticos tem obtido la fora.

Hurrah pela liberdade, porque

não mais assistiremos de bracos

cruzados a este ilissolvor lento da

familia e da sociedade portugim-

za pela propagação das doutrinas

(-lr-ricaes na escola, no t'nnlissio-

nario, no livro e no pulpito.

Hun'ah pela liltmrdade, porque

não m ais presencearcinos impune

essa protecção esrandalosa dos

governos a seitajosnitica com ma-

nifesto desprezo da lei e esbanja-

mento dos dinheiros publicos na

concessão 'inaudita que se lhe faz

dos bens nacionaes.

IIurrah pela liberdade e, pon-

do-me de parte se no meu obscn~

rantismo concorri pouquíssimo

para o grande trabalho de que se

trata, hurrah pelos seus inicia-

dores,pelos seus fundadores, por

quantos nas primeiras horas sel-

larom com o seu nome o empre-

hendimento generoso.

(J movimento philosophico des-

perta todo o meu enthnsiasmo,

toda a minha energia do homem

novo. Porque onde elle não exis-

te, não existe on existe epheme-

ro o movimento politico. Onde

qualquer religião vive com pr ›-

dominio e mando, o cerebro hu-

tude dos meios, recursos e circumstan-

cias que são proprias. (inda emprcza cm

si propria representa um pequeno mun-

do á parto, independente do resto do

unindo e reclamando um desenvolvimen-

to espacial, bom como acção identico. da

parte d'aquollos que a dirigem. E' pre-

ciso estabelecer o principio do que :1

participação na forma a mais elevada

exige em cada interessado maior nume-

ro de esforços com uma habilidade pra-

tica superior.

5." Para uma feliz applieaçào do

systerna é preciso ter em conta as con-

dições seguintes: .

A. A participação nos lucros deve-

se estabelecer de modo que na pratica

exista uma verdadeira connnunidade de

interesses, uma solidariedade real entre

o patrão e Os seus empregados, entre o

capital e o trabalho.

B. A questão dos salarios e inde-

pendente da questão dos lucros. Os sa~

larios não podem depender dos lucros;

so podem ser suhmettidos ás condiçoes

de variabilidade dos mercados.

ti. No desconto geral, devo-se en-

carar separadamente o lado commercial

e o lado industrial, e não considerar em

globo o que diz respeito a questões dif-

  

Inano e um armazem escuro do

drug-.fas vi'nenosas e falsificados.

A ilnlopcniloncin humana ils-gra-

(la-se ao_ instiurto bcstitltçnflo do

,,irrai-.iona'l, a_ irresponsabilidade

'perde-sc na noute do dogi'na, ia

liberdade cal-ie exaninie'soh o au.
  

in-

do carro do estado;

_sociedades são os cavallos

consi-iontes

da melhores tratos.

A assmnação devo ter um fu-

turo brilhante. porque o movi-

mento [ÍlltllüHOplllel, mais ou me-

nos consciente, já tem alguma

,força no paiz. Como o Set-ido diz

hop-;Luan se trata d'um gremio re-

*pu tlicano, trata-se d'nm gremio

liberal. onde rabr-.m todos os iní-

migos do (clrriralismo, Soja qual

fôr a sua procedeIJcia politica. Tra~

ta-se de levantar o paiz pelo en-

sino secular, pelos principios do

positivismo, os unicos que se adr-

qnam ao decoro das nacionalida-

dos.

Darei no proximo numero, pro-

menorns da reuniao annunciada

para :.nnanhã.

- As noticias santarias do reino

são boas. Continuam a marclnn'

tropas para a fronteira. Infantaria 7

e irai_3ailloi'es'2estü0 sem ninguem.

Os outros corpos estão quasi no

mesmo estado. Falta-se em que

serao chamadas as reservas, dos

prin'ieiros annos pelo menos. Diz-

se mesmo que a ordem do exizr-

Cito de hontom era reduzida, sem

promoções e qualquer determi-

nar-fio importante, por o ministe-

rio da gimrra estar a resolver o

chamamento das reservas. lüu não

garanto, porque não ¡Lnude procu~

'ar informações ,a tal respeito em

origem segura; '_IIRIS acho Vlsos

de verdadeiro ao boato. E' possi-

vel que se pense n'isso.

Falta-se para ahi muito em cor-

dào sanitario. Mas a imprensa

pratica certas injustiças em algu-

mas das suas criticas apimenta-

das, emquan to cala por ignoran-

cia gentilezas e serviços que da-

riam muito que destrinoar. 'ão

po ' alli cousas! Deus nos acenda.

Consta que ha agitação rc-

volucionaria na “espanha.

-Sahiu a Em Nova. Só li o

primeiro numero e gostei da ma-

neira porque apresentou. O ca-

'acter d'alguns redactores que. the

conheço é garantia da sua Serie-

dade.

_Foram novamente absolvi-

das as acausadas (Pai-pneus), parto

simulado em que em tempos fal-

luiz-a hespanhola Julia Fernan-

des, a porteira e a croada. O jurv

não quiz sancciona' aqnelle ridi-

culo com um castigo severo. Fez

bem. Estamos fartos de ridículos

alo aos olhos e a melhor maneira

de os matar é deixa-los morrer

por si. Y.

   

PAM MR

Uma noticia do papel:

«A 5, um lavrador de Arouca,

le 'ava duas oroancinhas nlmn car-

ro de bois. Um salavanco (queria

dize ' solavanco. Forte burro!) pre-

ferentes : -- o trabalho, o capital e o fim

da einpreza.

I). E' bom, na divisão dos lnch

pelas partes, ter em conta o total das

gratificai_;ões,do ordenado ou do salario

dc zada interessado; em qualquer caso,

atteuder sempre ao tcmpo passado no

serviço da casa ou da sociedade.

' E. As partes beneficiarias ou lucra-

tivas concedidas na mais larga escala

possivel, a fim de não desccrem a pro-

"porções que só encontrem a indifl'eren-

ca da parte dos interessados.

F. Os llicros, que serão extensivos

ao maior numero possivel de interessa-

dos, serão regularisados do forma a não

dependerom do arbítrio d'um patrão ou

d'um director novo.

G. Em cada empreza que admitta

a participação nos lucros, dever-Se-ha

constituir ao mesmo tempo um fundo de

reserva sulficicntc: l.“ para reparações

extraordinarias no edificio o ferramen-

tas; 2.0 para reparar a falta occasionada

por uma peida possivel.

II. Em regra habitual os 'lucros não

serão comprehendidos nas rlespczas ge-

raos. Será admlttido ou estipular-se-ha

que os interessados, no fim d'um tempo

i dc serviço a fixar, ou um casos extraor-

j tonmtisnnr da crença. lãntão as,

-quamlo muito acariciam quem lhe-

n Pot'o nr .tt-'1421110

cipilou uma d”:tllas, e as rodas

l.sematuaram-na logo. Fo¡ para o

ceu»

 

Umafvez um jornal de Lisbon,

e do grande popularidinle, noti-

cion que se tinha at'nndado no

prensa andou-se oito ;dias a rir

com :1 (calmaria do navio de baca-

lhau. Pode-lem comparar esta

do carro :lc bois! Com a dili'o-

ronca de que ao jornal de Lisboa

escapou-lho aquillo n'um dia co-

mo pode escapar a qualquer (e

nem assim foi poupado pelos ou-

tros) e ao pasquim constituinte

não lhe escapa uma n'nmdia, es-

capi-un-lho enem cada dia! Mas a

Mitra de ir para o ooo não lhe fi-

ca atraz. l)emrmstr:~nla a plurali-

dado dos mundos. onde fica o

con_ seu idiota! Foi para o céol

Cretino puro. Camille l-'lammarion

oft'eroren uma cabeça de burro a

quem lhe prerisasse a loira/idade

caloria. Apex-:ir Waste ter cabeça

de marnco devo concorrer pros.~

suroso ao prouno. Ulhe que upa'.-

nhn o premio!

Do artigo de fundo:

«A inglaterra, a Divisa. dos ;lia-

rcs. tal e qual como a barrassa

de ln'ml'ios d'este nome. esta im-

mobilisada ao pé do canal da ;limi-

rha. e este. nome parece 'indicar

que. aquellc paiz e que é a num-

dia do «fariam

Espirito até allil Ai terra de

José. Estevão, a que tu chegaste!

ho espirito seintillanto- do grande

orador Caliistc na chulire desta

icalinagmn vmlin que to dita a lei

¡arlualnn-:nto 'l'u e _que és' um::

bar :assn que vegas incerta a mer-

cê. dos contruotantcs do decoro

publico.

«Brincando como um monstro

marinho a Inglaterra empawezou-J

se (l.) e mergulhando e I't'À-Sl'lílngím-v

do cstrepitosame¡1te retomou-sc“

no gelo de muitas transacções ao

passo que fazia um grande baru-

lho d'arsenaes com o seu mtu-ros-

eopiro exercito e o seu rr.:diw

de onse milhovs de libras»

Um bouquet de palavrões as-

natiros para terminar chamando

mim-oscopico ao exarcito inglrzl

(Zomo sempre nem consciemzia,

lnem seiornria, nem grammatical

0 resto oroa pela bitola segui-

da. Entretanto eitaremos o final

do artigo:

«O maior deficitdo nosso paiz

não o o das linanças, creiam, e o

'do pondunorm

, A' parte a ortograpl'iia, muito

bem, apoiado. Falta de papo. Em

questoes do honra, de brio, de di»

gnidmlc. Calino é, senhor do ter-

lreno. Abi ninguem lhe chega. Mas

, !sem pre a parte a ortographia. A'

'parte a ortographia porque não é

powtunor, ó pundonor.

Ah! sr. juiz de direito, se este

(latino que nos inspira mais do

do que outra cousa. tivesse im-

putação c rospi'msabilidmle, vox."

estava bem vingado d'ello!

Wix'ãá'rqm

  

dinarios de vida de familia, ou pela ac-

quisição d'umrt cana, ou cm tmnpos pro-

tlongados de falta do trabalho, tenham

direito a levantar a parte d'activo ins-

cripla nas' suas contas nn'tividuacs.

Um fim essencial a considerar na

applicacão do systema da participarão

nos beneficios, é constituir um certo ca.-

pital em favor do oporario tomado iso-

ladamente, de maneira a. que pa4se gra-

dual e pacificamente do salariato a ter

dinheiro prodiictívo do interesse, e por

tanto uma modesta parte dc fortuna pu-

blica.

6.° Quanto mais promptamente se

attcnder este fim definitivo da participa-

ção nos [ncro:- transformar os salaria-

dos em propriotarios dc capital-mell'ior

e mais promptamente se fara dosappa-

rccer esta desconfiança recíproca que

constitua por desgraça a regra geral en-

tre operarios c patrões. Mas e àquelles

que se acham mais fortes na lncta pela

existencia que compete primeiro traba-

lhar em fazer desapparecer essa (loScon-

fiança. ._

Tonin-se tnallogràdo certas combi~

naçñe; deste gciiero. Cita-sc entre ou-

tra; acusa Briggs, que. explorando uma

mina do carvão de pedra, associou os

Tejo um navio da bacalhau. A im»

  

liüll'iülmlü
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“i"alleceu na“segimda feira a

ox.“ sr.? l). Maria Manuela de

' Souto Milicio, esposa do acredita-

do !negociante desta cidade o sr.

Íoséd'eriiãhdes Mtijrio( ,

!toorrnnêíítla pela variola, a in-

sr.a aqi'wva-se livre" da crise

mais perigOsn; solnviveio-Ihe, po-

rem, uma pneumonia a que sua:-

rnmbilt drpois d'um doloroso sof-

frime n to..

Sentimos.

_Mw

Ha muitos annos que não se

dem'ncwleia entre nós uma tro-

vonrla tao torto como a de quinta

feira ultima.

Foi um espuztacnlo in'iponrmto

e horrivel que os elementos nos

deram durante portode cinco ho-

ras consecutivas, desde as7 e r: -ia

da tarrle até a meia noite. A at:-

nnisphera estava constantem mto

:'illnmiwlu, porque o l'usilar dos

rclznnpzluos o dos raios dara-«ar

Com intcrvallos de segtunlos, a' as

descargas eletricas ribombavam

n* uns estanmidos crebros, seems,

que ¡mrecia quebraram-se sobre

os' telhados dos edificios, taxon-

do-Os estremecer.

A teuq'iestade era cortada a

espaç h' por chuva torrenrial, que

obstrlltll quasi todos os canos,

innnnrlando algumas ruas e ca-

sas.

Os' estragos nas salinas foram

grandes. l)i/.eltt-ttC›S que monta a

dezenas de u'ontos a perda en'isal

da futura colheita. A agua pluvial

inutilisou todos os trabalhos sa-

iineiros. Os marnrdos estão des-

animzulos, porque "i-lhes necrssa'-

rio agora um trabalho insano pa-

ra recu¡ e.'ai'em o serviço perdido,

e quo o trampo lhes do ensejo pa-

ra isso. Se a ('llll 'a voltar copio-

sa, (a provavel que muitas salinas

fiquem improductivas este anno,

o que o um grande mal para as

classes da indianatria salii'ieira.

lima faísca eletrica 'incendiou

rara os lados do Solposto um r0-

lhoiro dc trigo. Na Beira-mar uma

outra Inatou nm porco. Proximo

dlAuueda um raio t'ulminou duas

mulheres, uma das quaos suc-

oumbiu immediatamente. A ou-

tra vive ainda, mas em muito mau

estado.

..____._c,_._._

Dissémos ja e repetimol-o que

os cordões sanitarios tem sido

inefTicazes. porque a fronteira é

tl'ansposta a cada passo por pes-

Sous que escapam sem grandes

[Jl'ÊCHUÇÕPS a Vigilancia dos sol-

dados. N'uma extenção de '.llllll)

kilometres, que é quanto compre-

hende aproximadamente a l'rou-

Loira, Os militares acham-se dissi-

minados a grandes distancias, tor-

naruto-sc impossivel uma tisçali-

saçào rigorosa.

Pois bom: o cholcraaproxima~

se de Portugal pelo lado de Me-

rida, a dois passos de Badajoz, e

pelo lado do .Salamanca. Se bem

que a epidemia tenda mais a de-

eresrer do que a augmentar no

meio da sua ellervescencia 'acil-

lante, não corremos menos peri-

go da sua invasão.

 

operarios aos lucros, levantando porem

10 por cento para juro do capital, juro

bastante rasoavel, que :nais tarde ele-

vou a 'li por 100. Os operarios entende-

ram que a participação nos lucros era

illusoria n'essas condições e abandona-

ram essa combinação, que principiàra

em '1865, em 1875.

E' preciso estudar as causas tanto

do mallogro como do bom resultado de

uma tentativa d'esta. ordem, estudo aliás

difficil.

Assim, supponhamos o caso da a-

bertura d'um isthmo como 0 de Suez ou

do Panamá, ou o da construcção drum

caminho de ferro, trabalhos avaliados

em '10, 20 ou 500 milhões e que podem

durar uns poucos do annos. Só no flm e

que os empreiteiros ou os capitalistas

podem saber se ganharam ou perderam,

assim como os operarios que lhc esti-

vessem associados. Ora como estes du-

rante esse tempo tinham de comer, ves-

tir o calçar, não ficariam satisfeitos com

'ds' perdas finaes. Portanto, o salario fixo

ha de existir sempre, porque ha. muda

:gente quo prefere a seguranca do ore-

sonte à incerteza do futuro.

Muitos operarios em França tem um

pequeno capital quo herdaram dos paes,

O

 

Exucplunudo Lisboa e l'orto

não vemos que em mais parte ab

goma se tomam providrmcias Bllt'êj'-

gatas pmventivas para noutralisar

à; acção ilo=~tlagullo elle vim' a

Portugal.-Umasipanaeeias do mos

mento aqui' 011.61“ e. . . maisna-

da. E' neoeSsaJ-'io encarar o puri-

go com a prtñâ'abilidade da sua

sacoudámos esta Ii›=gli-',l ivasào; >

;ncia para 'não ternms de “Os :n'-

rependor no momento supremo;

nada do contyrnplnções polos esa

piritos :.issustarliços. Pela facilida-

de das (-ommanimações o proxi-

midade dos pontos infernziomulos,

o perigo esta eminente: esta r_- a

verdade que não se deve escorra

der. Urge portanto preravermoa

nos.

A llespauha não lucta so r-om

o cholera: a peste provocou a l'o-

me que se manifesta com um cor-

tejo de horrores. A miseria e mui-

ta. os mnribundos t'alleoem se não

por elfo¡ tos directos do epidemia,

pela carencia de soccorros imune-

(tintos. E' um cahosmrdonln'). Os

habitamtos eniigram cheios do pa-

vor. Se não fossem as r'usinllus

economicas .que t'ol'necmn alii nen:

to' diario a 'milhares' de pessóas,

a tome fazia mais victimas doque

O cholora.

anois d'estc ensinamento.

não tiramos qunsi nenhum pros

volto. (luardam tudo para (punido

a epidemia tiver feito a sua eua

tradi trinmphal, para quando ele

la, se tiver de nos montar, nao

da occusiüo a por rm pratica, rom

methodo o tranquilliitade de espia

rito as nn'didas mnvenimttes.

A jm'írta geral ja ("XILIZ ahi

umas. . . [imortais como [ll'têth-Ilçàl)

a essa evento:miríade. Parece-nos

que faltou em i,mpruí›visar um hos-

pital c... um cemiterio e não

sabemos que mais. A conce-

pção foi arrojada. Pois nos op-

tavamos pela (í-roaoào primeiro do'

cemiterio, o depois do hospital.

Venha portanto o hospital e o

oemiterio, e Ílt'ítl'elllOS invnlnera-

veis. O hospital e o eemit-ri» :5. o

non plus ultra "la profilaxia .':llÍl-

cholerit'a que saiu do l_:›:.~stnnto

da corporação administrativadis-

triclal. (l mirrobio assediwlo pm

lo dilemma stqn'cmo morrerzt no

cortico. .

E é que ficaram a bocejar soa

bre a lGlt'lhl'fll'lCíl. Não deram mais

signal de si, os crueis.

_______.._____

t) nosso amigo sr. Fernando

Christo vae estabelecer no prina

cipio do mez de agOsto proximo

uma :arreira diaria para a Ponte

da Rota, durante a estação bal-

near.

Us pedidos do lugares devem

ser feitm no hotel Cysne do Vou-n

gae as horas da partida serão

convencionadas entre a maioria

dos passageiros.

.ü

Procede-se com actividade aos

preparativos pnramn breve se. ond

Cetarem os trabalhos da constru-

coào do pharol no nosso porto.

E'digna (lc attencño a minia~

tura do ediflcio do pharol, que

vimos ha tempo e que deve sera

virde modelo ñdelissimo para a

construcoào d'esse melhoramer

que receberam da mulher ou arranjararn

pela; sua.; economias. Muitos veem quo

a. administração do capital não e tão

simples como se aftigura a quam nunca

o teve na mão e preferem ficar simples

operarios a estabelecer-se por sua, con-

ta. Emprestam-n-'o então ás grandci ci-

dades ou ao Estado, de forma que o que

e salariado acolà torna-se coimnandita-

rio aqui. lsto suocede-nos a todos nós

que vivemos do nosso trabalho.

Por conseguinte não se podem en-

cerrar as combinações do capital e do

trabalho n'uma formula unica; hào de

sor multiplas, como são diversos os ge-

ncros de producçãodttas o que podemos

alfirmar com a certeza do não crear il-

lusões é que o accordo se ha de fazer

pela força das circumstancias. Os tra-

balhadores bão de apprender a. calcular,

a ler, a eScrever, a retlecti r, a faltar;

hão de saber debater os seus interesses,

o que não succedia Lontem. Honteni ti-

nham de Soffrer a vontade d'um homem,

que não só tinha. o capital na mão, mas

que ainda por cima se sabia servir d'el-

le, com toda. a. sorte de privileuios te-

gaes. Amanhã o caso lia. de ser outro.

(Common.)

Yves Guvor.  
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to. Trabalho em miniatura, é ad-

miravel pela exactidão rigorosa

já nos requisitos architectonicos

externos, já nos internos, que e

oque mais surpre'i ando.

lí' uma obra do murilo na opi-

nião de peritos aurtorisn tos, quo

accusa uma habilii'h-aie pouco vula

gar n'nm modesto artista de \'er-

(temilho, muito ronhorido !Pos-

ta cidade. E, o sr. Manuel lir-

l'uos Monica, um moço de apti-

dñL-S que, convenientemente ed u-

Fadas e aprm'ei'tadas, poderiam

fazer d'elle um artista de muito

mais merecimento.

_+4_

Temoshoje uma brilhante cor-

rida de 7 touros, dada pelo sr.

Jose Joaquim d'Oliveira.

0 sr. Oliveira possue 'uma nu-

merosa manada de gado bravo, e

sabemos que os bois para o espe-

(.'tzu'nlo d'hoje são escolhidos a

capricho.

_+-

Vamos chan'rar -a -attenção da

norton-idade administ'activa para

a exploração torpissima que uma

mulher de virtude exerce ahi pa-

ra os lados da estação do cami-

nho de ferro.

A febre das creaturas bentas

'esta-se desem'olvendo d'uma ma-

-iwira espantosa, auxiliada pela

-rrendice popular. que na sua su-

pors tic-ão auxilia inconscientemen-

te esse commeroio illicito.

Mas o caso da bra.. :a da esta-

«çao que nos suggeriu estas linhas

*nao pode ,passar sem reparos,

apezar do não o podermos narrar

hoje em todas as suas miuuden-

cias.

lia mezos que depenna uma mn-

tlher de Villar. A tinoria diagnosti-

cou a molestia e applica-lhe cata-

plasmas de rezas, arbitrando 500

rs. por cada trez exorcismos. Ha

dias em que ella triplica o dose

-e lhe exturque '15.3500 rs.

A idiota diz ter no corpo o es-

pirito de um seu parente, falleci-

do ha muito. O esposo da enter-

nia já reccorreu a therapeutira

espiritual de dois sacerdotes que

tiveram o bom senso de lhe ne-

garos seus serviços. E toi depois

d'isto que o pobre marido nasua

simplicidade bocal caiu nas gar-

ras da harpia, que prometteu afu-

ggentar o espirito extranho e lim-

par as algibeiras do papalvo.

Porem o melhor do caso e que

o ”spíríto ameaça intrmiuzir-se no

corpo d'uma filha diaquella, e a

creança sabedora da ameaça, en-

contra-se bastante assust.ada,sen-

do provavel que a doença se ag-

'grave em proveito da benZedeira.

A* anctoridade cumpre averi-

guar do seu poder sobrenatural.

E-+-_

A Revolta, do sr. Magalhães Li-

ma, tem tido muito gasto. Isso

é symptomatico e mais uma de-

cepção para as instituições que se

veem pri_›t'undamente abaladas.

O livro do nosso amigo vende-

sc em Aveiro na tabacaria do sr.

Sequeira Moreira, na rua Direita,

'e na loja de Joaquim Fontes 'Pe-

reira de Mello, á Praça do (20m-

marcio.

#à

A camara municipal tem man-

tdado remover todo o lixo accué

anulado nos beocos da “cidade. 1

E' uma medida de limpeza que

se tornava urgente. Havia pontos

i _ 'Fo-miami

ll nnn_n_nsnnl

14 DE JIÍIJIO DE 1789

Ao (levasse Luiz XV succodeu no

tbrono Luiz XVI. _

A França cancada e pobre pelos es-

banjamentos o prodigalidades de Luiz

XV, pelas orgias da nobreza, peias op-

pressões do t'cndalismo, pola miseria

dos seus Filhos e pela tyrannia de todos

(H pequenos satelytcs de uma 'certo em

ruína, sentia pouco e pouco seu grande

coracao abrir-so :is ideas salutares e

boas dos enoyclopodistas do seculo 18.

Voltaire, Rousseau e Diderot tinham

mostrado com suas «doutrinas que só o

povo e soberano o livre, e por isso o

:I'IJUU ¡rn-z. nas suas access.

   

immmuios, cheios (lc il(^.l.i'irtos

anilnaes e de despejos iln rasas

particulares formando mouturos

nauseaburnios.

Se a li'np :7.a foi insriruda 1

lo cholera que uns hate! a porta.

bomdigi'unos o cholera.

\__I-

_4%._ r-..

Esta ahi :intido na rodeia um

infeliz, que ja, foi julgado e con-

demnado a ilegredo para a Africa,

o qual se encontra em deplora-

veis condições'dc saude. Sem ro-

cursos para sc alimentar conve-

nientemente, n'unia masmorra in-

fecta e humida, o pobre lucia ha

muito tempo com uma tvsica, que

o prostrou e já nem se púdo le-

vantar da misera oanu'ga.

A inspecção medica não o au-

ctorisara com certeza a seguir o

destino que a fatalidade lhe tra-

çou, porque a vida do desventu-

rado não será longa. A quem su-

pi-erintcnde recrnn¡m-ndunms o

triste. si'iavisanrlo tanto quanto

possivel aquellu existencia tão

jn'i-coccmente nmcerada pelo in-

fortunio.

lL" um g 'ande desgraçado que

recommoiularnos em nomc da so-

lidarimlade da futil'tlia hulnana

nas provações da adversidade.

___+_

Agora que se prm'nde :i limpe-

za das ruas. lcmbramos :'1 cama-

ra a convenieurin de n'nnn'lar ro-

tirar uma grande quantidade do

entulho que foi depositante a es-

quina da rua rl'Arrochella, e des-

obstrui' a Valletu que se prolon-

ga com a estrada dos Santos Mar-

tyres.

F) de grande necessidade.

_+___

Sob o titulo do ¡ip/nisto, Luze-

Española ajaba de sair a luz no

Porto um jornal, oscripto nos

dois idiomas da península thl'iUt.

Saudâmos o novo colloga. a

quem apeteci'nuos uma vida larga

e cheia de prosperidades. w

_»_.__.._____

Reappareceu alii-a Nona., con-

sagrando o n." da sua rosurreiçào

a data gloriosa da tomada da Bas-

tilha. Seja bem vindo o valente

campeao da dei'nocracia.

_._.__..›.._._

Não sabemos para que servi o

zelador do muniripio. (ls bancos

do largo muniripal encontram-se

quasi todos em vorgmihoso estu-

do, o que não honra muito a 'it-

mara que tem um Zelador tão pou-

co zelador das propriedades mu-

nicipaes.

Provavelmente cspr'n-se que

os bancos cheguem a cahir de to-

do para os mandar restaurar em

Seguido. Com um pequeno dispen-

dio pódem remediar o mal, que

está ainda em principio.

Em frente dos paços do con-

celho, no passeio mais central da

cidade, é pouco lisongeiro para

nos que os bancos ineo-acao¡ tão

pouca attenção ao zelo do zelador

municipal.

_-4___-.__

O S. Torquato de Guimarães

ganhou este anno a l'rioleira de

217585000 reis- so em dinheiro.

As relíquias tambem foram nu-

merosas.

Foi uma lioa roscapara os ma-

ganñes que suporintendem nos

interesses do santo. Us pessimis-

tas não se cançam de clamar que

 

0 WM) DE A'x'lílRO

  

somos uma nação pobrissima; ' ha muito que o niicrobio não re-

mas appm'ere um menino virtuo-

so ou um santo milagroso, e nin»

enem acredita nas prophecias te~

[ricas do Mussi) pr_ .xlmo ¡ÉÍtlQUllíi'

l :mento p u' t'altzi di" diuln'lro para

l cipiilibrar us tinnnr-as.

l t) tio ti'ontus oque disso bem:

o povo 4': como um limao: quanto

mais se v-sprunm mais sumo deita.

Ainda o (Juro não .se l 'mbrou

de explorar a piedade dos seus

\'assallos. Atl'iizura-semos um bom

meio de augmentar as rondas pu-

bliras e com certeza sem excitar

a acrimonia dos contrilmintes. E'

pes¡.›egar-lho rom uma tornada de

santos e santas de prestígio. o

queremos ver se não surto o elle¡-

to desejado. Ahi tica aloruln'alu-u;

não exigimos privilegio de inven-

cao.

Que os nossos economistas

pensem nmdurmnente no assum-

pto. t) Thomaz Ribeiro em-

presta a sua Senhora il';\.ppareci-

da que já tum bastante nome, e

parece que linalmento temos r.:-

solvido um grande problema ti-

nanceiro... E ironms todos pa-

rar ao rent.) (la ;gloria ao mesmo

tempo que consagramos o amor

du patria! l l. . . . Pull ..

Nos constituimos ja um paiz

original, mas havemos de sup-

plantar os ameriranos a forza de -

innovações estuprndas.

_+_ñ

Rognmos ao sr. chefe da repar-

tição telcgraplio~postal d'Alber-

guria Velha, o obscquio de nos di~

zer a quem tem sialo entregue o

nosso porio 'tiro que Vue subs-

criptndu ao sr. Arthur Moreira de

tai 'a.

s.ll obrigar-nos-ia sobrema-

neira, satisfazendo o nosso podi-

do. Um empregznlo d'essa repar-

tiçãodiz-nos quo o sr. Arthur Mo-

reira de Paiva nao reside ahi ha

nmito, c todavia o PINO de Aveiro

nunca nos foi devolvido.

Fici'uncs esperando.

_+__

Andou ha dias em Sorpins, da

Louza. missionarnlo ao povo, um

imlividuo que mais tarde se ave-

riguou ter sido soldado de arti-

lheria 3.

Este _mundo c dos ilnorios

quando a sociedade tem por lem-

ma a exploração sem se olhar a

legitimidade dos I'maios. O soldado

fez-se missionario talvez para oc-

corror a sua subsistemria; assim

como por essa mesma causa po-

dia dedicar-soa outra prolissao.

Preferiu aquella que lhe dava

| mais proventos e menos t'aballm.

Nada ha que extranhar. Ha

l tempos não foi surprehemlido um

,pedreiro a dizer missa n'uma das

¡egrojas do Porto, allegando que

optaira por aqnolla vida para se

livrar de emlmraços pecuniarios?

Muito bem. A opor-.ha não po-

de ir mais propicia para receber

sem s¡:›branceria as habilidades

dos que sabem prevalecer-se do

seu temperamento especial.

-_-4-__-

E' infelizmente corto que o

cholora nos bate a porta, tenham

¡,nu'icnria os uspiritos timoratos;

c nunva sora de mais vulgarisar-

mos bastante as opiniões medi-

cas sobre o meio de nos preser-

\'arnins o mais possivel contra o

terrivel ”agullo.

A suit-ncia medica demonstrou

siste a decocção. e que portanto

a agua, que entre r na economia

domestica dove ser fervida.

'Por u jl'ILIi-l'iitlh' dc summa

i-zip-»rtnnria Irnnm-ruvemos abai-

Xu o trr-n-ho prâmti'luld'uma carta

oniinda ao Liberal.

((0 preservativo c-lTioaz, segu-

ro, i-li'- llircl. o iu'iumiro que se

dim' !t -:rlor n'unm povoação on-

de 5o manifesta um unico caso, e

tirar a agua as condições morbi-

das, fervendo-a, doixanilo-a arre-

fever e agitando-a antes de ser

bebida.

Os medicos devem recommen-

dar especialmente nas suas pres-

rripções higienicas e anti-celeri-

cas que se t'crva a agua: isso é o

essencial. isso é a primeira causa

que as auctoridades devem n'giar,

isso e a primeira causa a que as

familias devem attender, isso é a

primeira causa que a imprensa

deve aconselhar porque a origem

do colcra esta un'ca e exclusivo-

rriantc na agita.

lla tres especies de epidemias

produzidas pelos seres organioos

microscomcos, pelos mundos mi-

r-.rosrnpioos que se agitam no ar.

na agua e na terra. Quando o ar

que está infeccionado se respira,

voe aos pulmões, d 'estes passa ao

sangue e produz as bexigas, a fe-

bre amarella, etc. Se estão enve-

nenadas a humidade e a agua,

esta e bebida ou aquella absor-

vida, o mal ut't'ecta o estomago.

os intestinos e as l'unccões gastri-

cas, produzimlo os simptomas, os

ataques o os duseulaçes funestos

da epidemia que hoje disima a

Hespanha. Por ultimo quando a

origem da epidemia está na terra,

ati'ecta geralmente os animaes

que n'olla comem ou d'ella se

nutie n e as plantas. 0 infusorio

oolerico não penetra nunca nos

vasos sanguíneos.

Nunca oencontrou n'elles me-

dico algum, nem o dr. Koch, nem

os doutores franrezes Roux e

Strauss nas nuunzerosas autopsias

qn“, o anno passado, fizeram em

Toulon.

isto o dito pelos medicos, re-

petido pela imprensa e deve ser

aconselhado em todos os bairros

pelas auctoridades, porque não

haveria um unico individuo que

nao accoitasse como axioma sal-

vador, o seguinte:

at) grande anti-colerico é a pa-

nella da agua fervendo sobre o lu-

me». Sora pouco sempre todo o

cuidado que haja em casa, para

que nao só se não beba outra

agua que não seja fervida. mas

que Se empregue em todos os

usos domesticos, assim como nin~

;zuem deve levar aos labios as

mãos huinidas do pescado, car-

ne ou legumes que Venham da

praça.

Em resumo: o (tolera, não ata-

ca nein pôde aim-:ir a quem te-

nha o cuidado de não levar á boc-

ca restos nlpn ns do humidade, fru-

('tas, nem almmto de qualquer

especie, nem agua que não tenha

passado pelo fogo, com exepção

das aguas mine nes, quando hou-

ver a certcsa de que são legiti-

Hills».

-_*---_--

Não chegam muito boas noti-

cias do reino visinho. Notem-se

  

 

Luiz XVlera tão t'raoo como timido;

completamente dominado por Maria An~

tenista sua mulher e polos gentis-ho-

mens do seu sequíto zusignava elle o.;

decretos e ordens bem pouco em harmo-

nia com as aspirações do povo tranca:

que, á força do soti'rimentos e humilha-

ções queria alfim recuperar a sua auto-

nomia social.

O paiz caminhava em vertiginosa

carreira a despenhar-se no :ihysino do

uma _hancarrota inevitavcl. so esforços

de gigantes opoderiam soivar: e qual

outro titulo poderemos dar a esses he~

roes de 1789 que operaram a grande

transformação social que em occos glo›

riosos se rppercutin de montanha em

montanha ate aos confins do universo!

A França podia uma Constituição.

Houve abertura dos Estados Geraes

*onde compareceram solemnomcnto os

tros corpo; d'estado. O primeiro, a no-

breza ora composto da'tlor'rlos pergami-

nLios, oe orilnantcs aortctlos; o segm-

do, o cloro e o Lcrcoiro compunha-se de

homens do foro, medicos e jornalistas.

Etta”: ultimo era o mais poder-os” c sym-

pathico á nação pelo motivo de ser o

que mais proficientcmente representava

a vontade popular. O seu trago ora mo-

desto e severo.

N'csta reunião proferiu o roi um dis-

curso cm que censurar:: «a inquietação

geral dos cspir;to~i e o dosch cxaggera-

do de innovaçocs»

Via-so claramente 0 partido da rai-

nha (que tao pernicioso Su tornou a rea-

leza, tentando minar a uUllLl'tt-l'dVOltlçãO.

(3 'l'crceiro Estado depois do dirigir

diversas petições ao rui, não sen lo at-

tendido, resolveu formar entre si um

corpo independente que se denominou

«Assembleia Nacional.»

Reuníu-se n'uma vasta sala do jogo

de polia, onde os repreóentantes do po-

vo pronunciaram o celebre juramento

«do nunca. se separaram até que a Cous-

titniuão do reino se achasse estabeleci-

:.la em has-cs .solida-.siu

 

Os applausos romperam esponta-

neos.

llouvo segunda reunião.

t) marqucz do Droux [treze, grão-

mestre de wrimouias, com ordem do

roi, intimou Baitli, o sahio neaclemico

presidente da Assembleia Nacional, a

dissolver innncdiatamonte aquelle agru~

paincnto «que ia d'encontro á vontade

de Sua ¡tea! Magestadc. ..

-Bailli respondeu;

_Não posso encerrar a Assemblea

som que ella dolihere.

Depois, voltando-se para os 'seus

cmnpanhoiros:

_Ui-cio, disse olle, quo a. nação reu-

nida não pode receber ordens.

N'cste momento uma. voz de trovão

rihombou na sala.

Mirahrau, o ;grande orador, com os

punhos fechados e os olhm despedindo

fogo, bradou ao emissarto do rei: _

-Du sobejo conhecemos nos as 1n-

tonçoos dos que aconselham o rei. Ide

dizer-lhes quo. nos aolmnms aqui por

la uns rumores surdos que põem

em sobresalto o rei Atl'onso.

0 chole'a que lhe serviu de

pretexto para ir a Arai'ijuez, ao

muio dos famintos e doentes, es-

palhar aluunuls necetas e obrigar

_os seus vassallos pela gratidão,

não dosarmou :l vii“orvescencia re-

velocionuría. li' isso o que se de-

pl'eltendt' d'mnjornal de Barcelo-

na quo diz tor chegado áquellaci-

dado uma companhia d'exercito e

prendeu o tenente coronel e seis

oitiriaes de reserva.

'Varios periodioos hespanhoes

attribuem a Zorrilla a opinião de

achar por emquanto inopportuno

um levantamento. Corre, porem,

com insistencia que Zorilla, o an-

tigo general de brigada Moliné, e

muitos outros emigrados hespa-

nhoes estão perto da fronteira,

aguardando o ensejo de entrar em

Hespanha.

Depois d'estes boatos o tele-

grapho annuneia-nos que a policia

descobriu em Madrid g'ande

quantidado de instrumentos hel-

licos, e que na província da Ca-

talunha foram presos alguns re-

publicanos armados que allicia-

vam gente, sendo eguaimente re-

sos em Saragoça alguns in ivi-

(luos suspeitos, e entre clles um

coronel.

E' possivel que todo este aza-

fama oil'ioial não passe d'um jogo

que todos comprehendem. Porem

a “espanha esta sobre um vul-

cão, e cremos que não se tara es-

perar muito um movimento revo-

lut-ionario formidovel. O governo

farojou-o, tenta ahaial-o, mas igno-

ra o lado vulneravel.

O throno del). Affonso cimen-

tado com sangue, não podera re-

sistir ao embate odiento do povo

hespanhol, que reivindicara n'um

esforço tremendo a patria escra-

visada e polluida pela raca hour-

bonica.

__.._.____

Acaba de ser ordenado aos se-

nhores chefes tiscaes das contri-

buições de consumo: que não

mais obriguem a pagamento os

generos que' não forem expostos

á venda, como são os presentes,

marràs, e os de consumo proprio.

_+-_-

O roubo do consulado no Rio

de Janeiro parece que toca muito

de perto com persona ,us alta-

mente collocados. Só a guru cre-

tino muito ingenuo admittiria co-

mo cumplice no crime a qual~

quer pobre diabo.

Nunca duvidámos de que no

roubo entraram figurões do high

life, assim como não acreditamos

que se faca luz bastante sobre o fa-

cto ou que os tribunaes tiram os

habilidosos dolinquentes. 'frescu-

tos contos é frioleira com que se

não abotoava um simples mortal

sem preponderancia para oppor

todos os obstaculos a acção da

justica.

O Diario Portuguez, do Rio de

Janeiro, diz que do exame a que

se procedeu resultam indícios ve-

hemeotos contra varios t'uncoio-

narios do consulado, e que um

dos indigitados, que se achava na

Europa, está resolvido a fazer re-

velações interessantes, indicando

os parceiros na lalcatrúa.

Não ha de haver novidade, so*-

oeguem. A senhora da Paz ha de

intervir. Com o respeito que nos

merecem os cavalheiros que pro~

w

vontade do .povo «e que só sairemos pela

força das baionetas t

O enthusiasmo i'oi indescriptivel, a

Revolução _nàose mia esperan-i

Conheceis por ventura Camillo Des-

moulins *I

Não ? Pois eu vei-e digo imedia-

tamento.

Camillo Desmpulins é aquelle man-

-cebo touro como um tanjo, franzino co-

mo uma donzolla e sahio que nem um

livro, que aos domingos á tarde, no Pa-

lais Royal, 'tropa a uma cadeira, desoc-

bre a sua fronte magestosa e prega às

multidões enthusiasmadas o Vcl'lw s in-

to de um novo dogma e do novas leis.

Quem não ouviu dos seus labios o

feliz agouro de um futuro benulit'o ou

quem não leu ainda no azul claro e pro-

fundo dos seus olhos os reflexos d'algu-

ma bella miragem longo tempo outre-

vista e quit-a reatisavet'L ..

(Gonclue.) ,

Tn'o Muse.
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(u'ulom a syndicamzia, notínnosjá

uma flagrante conlradiugúo no ro- l

' sullaulo do exame um:: Solirn o

¡coritociinouto nos transmith a

Santa Lazilunu, jornal iluminan-

.le.

Refere este collega que. o exa-

mu da oscripturação. apresentado

pelos sr's. dr. Josi! Joaquim Reis.

por parto do '1'hesouro, o Rama-

lho Ortigào, por parte do ministro

portugurz. nada esclarece sobre

o mystnrioso roubo.

Ultlmanumlr* syndicara ruido-

rlosami-ntn o oll'iuial do ministcrio

da fazenda, sr. Torquato Pinhei-

ro, mas a l'ohro an'mrullamatou-o,

ficando Os sous trabalhos incom-

plotos.

lãs-ra esta a ultima \rictima

do grande au:onterilnr›.nto. Não re-

c'oiàmos lcr de. nos ponitenciar-

mos pula nossa provisão.

Toi-.ou no Faynl o transporte de

guerra francuz Isñre que levava a

bordo a gigantesca estatua (la Lí-

berdado, do Bartl'mldi, que &Fran-

ça offeroceu aos Estados-Unidos.

E“ um monstro de ferro e oo-

 

brn! batidm quo gastou :ZlilüzlltXl

kilogrammas d'aipiol'los dois me-

tans. ou sojam aproximadamonto

135100 arrohas, o ia arom'llciü'nü-

do em 232 grandes Volumes.

A estatua modo 7143 metros @8

centimetros da base e o extremo

W do facho. metros e 5 decin-m-

,tros do plintho ao diadôma; 3'1-

metros do calcanhar ao cimo da

cabeça.

0 index tem 2,45 metros de

;comprimento e LM de circqu-

ferencia na “2.“ phalange. A unha

tem 0,35 por 0,213. A cabeça 4,"*40

de altura. O nariz 1.“”1'2.

i Na ultima exposição de Pariz

estiveram dentro da «t'ahoçn ?1:0

pessoas e no facho podiam estar

12, hum á vontade.

-._______.___ _o_

Vive em Bogotá (republica do

Nova ('âranada) um homem (pio

jornndeia por este valle de lagri-

mas ha '180 annos, segundo elle

declara

As pessoas que 0 coraliocrm

a-ll'irmam que olle ainda se leva

no capricho d'onrohrir a odado.

Chama-se D. Miguel Solis e é

'100 ounos quando o mais vclho

0 POVO ¡ill-Í ÀYlÍllll'l

   

hospanhol d'origzonii. Coatax'a ja “ quoinuulus virus trezentos mullio- *

dos sous compararmos ora uma

croançn. l“.m um dmmmento do

nuno do '1772 \Tô-sea sua assigna- ,

tura entre as dos. suhscriptoros

pa 'a u edificação d'um convonto.

Parece uma mnmia. A ¡'ae-lle Í).

como poi'wuniuho e quasiquo não

tem cabello algum.

_._+__

Conta um viajante antigo que 1

por cima da porta principal d'A-

gra. no lndostão, se lê a soguintc

inscripção, ll'l'tçullit com lettrns

grandes, oque pode tomar-soco-

mo argumento a favor do divor-

cio:

«No primeiro anno do reinado

do Irnporruliu' lulof, loram armul-

lados (luz mil i':asalnontos pelo

respectivo umgistrwlo. com o Con-

smr timer) to recíproco dos esposos.

Quando estes factos rioram ao co-

l 
nherrimrnto do imperador. esto

indignou-se de tal modo que aho-

liu o diroruio nos sous estados.

rr-.s por turom (“lit'l'llICIlíllÍlU .sous

maridos. e scssonta e cinco 'uo-

nums por assassiuarem suas mu-

llurrcs: representanto um valor do

tres milhoes do rupias a (planti-

(lado. de trastos quehrmlos e des-

truídos no intorior das casas par-

ticulares» O imperador apressou-

se em restabelecer o divorcio.

 

A “adm- Temos sobre a

banca o n." *ll do 4." anno d'esta

puhli 'ação trin'iest'al editada pe-

los srs. (Zosta Braga (l: Filhos,

propriotm'ios da real o imperial

chapollaria a vapor portuense.

0 presente n.° traz duas illus-

trações em phototipia, exibindo

o mais armrado gosto do cha¡ A' .is

para a estação i-.almosa, o uma

\'arivdode de bonets para 110m: m

No dei-urso do seguinte nuno. di- e menino.

minucm em tros mil o numero

dos casamentos;

.~\gra:loi-omos a (Alerta do ¡'11-

porüm foram portanto pin-indico.

*MWM

gy.

Archivo dos ?think-!plan

Portlaguezrs. - l-torolmnos a

quinta folha desta utilissima pu-

blicação. _ _

Assigzjna-se na Trav. do ('.o'u-

Vento do Jesus, 33, *If-Lisboa:

!k

Recebemos o fasrirulo 35 das

Mulheres de Bronse. explen-

dido romance editado pola em-

preza Sorõos Itommilii-os.

Assigna-so na rua da Liruz de

Pad 26- Lisboai

a¡

A Inquisição, o Rel e o

Novo Mundo. - ll!“(flEIlIJClnns 0

fasciculo 30 d'osti) romanca

Assuma-se na rua (I'Atalaya,

'18- Lisboa.

 

  

 

:run alo «Povo de Aveiro»

lina da. Alfandega, n.“ 7

  

Contra a debilidade

FARINHA PEITURAL FEIÀlllUGlXHSA

“A PHAHMACIA FRANCO. unica lnçal-

mnnto Llllulnl'lh'allãl o privilogiarla. E' um

. Luniro rmzonslituintn e um precioso cle-

Nil:th roparador, muito agradavel c de

facil di;:n:slão. Aprovoita do modo mais

oxtraordluario nos padocimcntos do pu¡-

l.o, falta flo' a]›:=tíh.-, um convalosimntos

do ([llí'llrállllltl' dnonças, na alimentação

das mulhorus gravida; e amas de leito,

possua: crlosas. i-roaiiças, anemicos, 0

em gci'al nos rlohililados, qualqun-r que

soja a ::uma da (lohilidado. Arha-sc à

\'onda r-m todas as ¡tnharnnmias do l'or-

tugul o. :lo oslrmlguiro. Doriosito ;Ior'rd

nn pllitl'lllilrflil l4'rznuzo, um lli-lmn. Paco-

to 2110 reis, polo corroio 220 r. (ls pac-o-

VltLÚÊS VÊNEZÊÀNGS l HERPES E EMPlGENS
.

Joaquim do Amaral Fartura tom Inara Ê Cl“'am's'l “m P“”U": *119-* H““ r' ”4°

alugar uma cluganto uolloução do valõcs

Venezianos, encarrcçsando-si: da uolloca- l

cão dos mesmos' em tuncl, pavilhão chi-

ncz, ou outro qualquer gosto de adorna-

monta.

.lmeal'l'ega-se de fornecer

tambem arrastados ¡Ilumina-

dps.

(ls- preços são muito Cimunodos.

Qua-.m protondur llll'ljll-Su ao annua-

ciauto, um Esgucira, na rua do Pichu-

loiro.

lda PUMAIM ANTI-“EliPlá'l'lLiA do dr.

ll'IUl'lelíi. E” muito util no tratamento das

furiilas chronicas.

A' Vanda nas. principao: pharmaoias

do reino. Em Aveiro. pharinacía Moura;

em llhavo, João l). Gomes.. Dopnsito ge-

ral, pharmaciu Maia, Olivuira do Bairro.
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SABÃO UA ABRICA

LOPES E MQNJ'OYA.

Bacalhau inglez a '30 r 35 réis uma 439 grmnmos !2

 

(antigo arrath

- AVEIRO ~ RUA DL) SOL _ AYlIlRO -

FRANClSCO JHAQUIM LOPES, nom arnmznm o ¡li-;puma na dita rua o com

esquina para a Palnurira, tom á Vunda por atacado e a rmdllo os artigos quo s'nõ

soguenz; o pelas uornpras que foz a prompto pwmuonto, far. uma gramlo redor-ção:

.-\znito lino do 'La qualidade por pipa, nada dez litros“ . . . . . . . . . . . . . . '1.5320 rúíw'

- «- - - w- ' «xroo »
les doi em conter o rotl'ucto do auotor c '3 .. _ , n r n ›) n :o » (com dllOllOs pagrm lolihos to_

o nome em poduouos círculos amarcl~ v3 ' uva de saude ”nani 'à ;u n a 'o n » (com diroitos pagas) l litro.. 'lou »

los, marca quo ustà depositada em Con- US :r E _ _ _ Baualhau, socco, mploz, por cada *15 kilo; . . . . . . . . . . . .. ;JH/9:1 231213 i)

formidarlu (la lei dc- 4 do junho de iss-3. a: V: ° "1“”10" WW?” “W““P “113%"- <=°~ .r ›. » D kilo .r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15.» a «nu n

DEPOSITO om Aveiro. pharmacia o, o ¡1110_UU_- [MURO-'IllgttSlJYu, .uu-I :llcíillm B Sabão suporior ao d'Alcantara, por 15 kilos . . . . . . . . . . . .. .. l SH?) a 231W) »

C"“mrin rucdii'inal dc João Bernardo g mv“shl'llnlu- Wi H S"“ “mkv-“15m db" » n » » kilo . . . . . . . . . . .. rio a im n

Itibciro .luniur. L Sp“mlm'93 "ill.lldanCllLlJ U "ll~l'3l1Í^== 'JH' » n n J) 4.39 .eram. (antigo arratoll.. :'10 a. _75 »

;Q aquece““ 0 sangue! 'mulmm'su 05 “moinho (sujeito a direitos) por cada 'lã kilos. . . . à . . . . . . . . . . . . . . .. 3,5300 »

"'_m (f: "lusculosv B “ln-mn 3-5 forcas- _ _ _ n com direito: pagos, por kilo 260 rs. o por 459 grammas

..a Em Jl'c 'Lt-Sr) com o mais luhz onto -a _ _ _ _ _ __ 13" »
,__ l 1- _ (antiroarratei........ . . . . .. .

C "Os “Sw“'agüs WM“ 05 "lalS_'1”bÚ'3› Tambem compra e vende cereans e sal a pmmpto pagamento e connuissñef.

F para Combater as digostños tardias o la.-

H A-as de lindos gostos ou¡ casa de

' .lnso Viuira Guimarães, que as alu-
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lom'iosas, a «lispr-.psia, cardialgia, gras-

Ll'U-ilynia, misti'ailgia, anemia ou ¡urna-

çao dos orgãc,›s, rachitismo, oonsumpção

 

Angelo da Rosa. Lima.
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pessoas fracas ou convalosconlos: pro-

paruo estomago para. acccilar hum a

alimentação do jantar, o concluido ollo,

toma-::7.o canal porção ao utoast», para

facilitar uomplrtamcnte adigzostão.

Para evitar a conti'afacgão, os crivo-

gostos, sophás, (rampas, ramas, laxatm'ius, raixas do (sabo-

ceira. etc.. etc.. o quo tudo vendo por mn preço corn'idati-

vo e sem competidor n'esta cidade.

Tom tambem uma linda collecçâo de estampas e variadas

molduras para as mesmas, assim como um grande sortido do cabi~

 

?al-'W ¡'EEÉ'ÊJ'LÉÍPPS' _____ ;7. de carnes. atracções oscrophulosas, e om

, " ;mr-'tl na com-'alesnomjja do todas w; do~

pl'elandl 11' composto a' Micas aonde procis'o ltwantar as Ior- *1

de roza. E ñas. com

_ 01 l Torna-so tray. vezes ao dia, no auto u . . . °

( o cada comida ou :m caldo r nando o a D 1

roium anti-herpeth «Io dr. “2 ;Hawaii Olhuna de Inmetro¡ o e deposuo de indios

Queiroz. l Para as croanças ou pessoas muito I

_ r f obg-is_ uma colherdas do sopa do cada › . _ T ,q . ;pu U) )P];:g No: 50 52 E 5:/ __ › . _

D _t At _ _r ,a "E, voz; e. para os adultos. duas ou tros co- A'ciro “LA DL” ML | t ( l " " 'É Ave““

eanl 'O en] ^ VP“er na P lar” - ñ [hortas tmnhcm (lr: um!“ vez_ _ w *"_-.-_.._F"^ .- - ~ 1

:maria e drogaria medicinal de "i E !esta dama, com qtmugsqller holan-,ii- .;.: le um grande e variadissrmo sortimento de moveis, como:

'João Bernardo Ribeiro Junior. | o "hai e "I" “03““an Munch» um IN commodas, meias cmumodas, cadeiras o numas (le todos os

;›
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XAROPE PEITORAÍ. DE JAMES, unico O
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legalmente anotorisado pelo Conselho

de Saude l-'uhlica, ensaiado e approvado

nos hospitaos. Acha-so á venda em to-

das as pharmaoius do Portugal u do os-

trangciro. Deposito geral na pharmacía

Franco, cm Bol-Jin. Os frascos devem

conter o retrauto o firma do auctor, e o

 

Phaeton

lucros das garrafas (lnvom conter o ru-

traclo (lo anator o o nome em pequenos

círculos amarrados, marca (pu: «ralado-

posilada om omiformídzule da lui do !i

do junho do '18%.

Acha-so á venda nas principaos far-

macias de Portugal e do cstrangniro.

dos. Por uma pequena percentagem encarrega-so de mandar Vir

oualoncr ol:›jr3c.to que (“liga respeito á sua arto.

 

o hotel ('ysne do \'ongaha

um para alugar. Quem o pro-

tender pódc dirigir-se ao dito

hotel.

'nome um pequenos círculos amarollos,

marca que está depositada em confor-

midade da lo¡ do 4 nln j unho (le '1884.

lloposito um Aveiro na pl'iarmacia e

drogaria medicinal (led oão Bernardo Ri-

Doposito _geral na farmacia Franco, em

Belem.

Doposíto em Avoiro na farmacia e

drogaria medicinal do .loào Bernardo Hi-

hoiro Junior.

 

SEMPRE TRllJ ?PHllNTE !#4
AS MACHINAS DE COSTURA

l

 

Fm “Tim 'E , H_ , 1 AYEIBUZ'ÍÉ, l'tua de Jeso

. .› 2 . . surra-Se n: wraria c o . . .- t. n i

sr. David da Silva .ll-clio lllliiimu'àcs. (Ptgàdo a caixa Lcünomlta)

~

beiro Junior. o w ;c 5,¡

_.__"¡'__-_'__.“ ..03 :'.9 DA

3 o _ rmuorrro no Cl'lltllll unru a: a É: - J r - ' i
Ofñtmà e (1919081 2M-RUA DOALIvIADÁ-e'w m É¡ COMPANHIA FABRÍL SINGER

t S PoETo F *5 Ô I a ' 1' u" i l õ. cl l¡

O 1 VGl --7 o ag ê É¡ .tenham de older na Exposan lnlonauona de Mlnd, de

___. OS PREDESTINADOS Ê r g w ã :rs E Londres a 'v

_ 41.¡ éEt'- P011 '-ÊS " .Rua e .E s evao Henrique EMM m _ã IE g É MEDALHA_ DOURO

MANUEL F. LEITÃO a ronta .- , < »2: *o* m O '- 3 - r' ' j I s l

a bremmepqua- dorsal? o E n É 0 31W“ “Em”. ENEM”“ MMA E“ 0 !m
qugerencammendaque diga res- 59:3.; :ml-eu m ,j e; T3341; a == t ¡nzus1mmnrlm'mganlnprlasexcellentes nnrhmasde
peito a sua arte; u ¡min-;guzt'il?to*Lvrñdtt'f"°fm““ a i .â _5 É um da COMPANHIA Sliillllt que se rendem a prestamos dr

_ _ fara as províncias :ir-se¡ 1a a expe- D g _CD 'EE 4-* ;.,3 e: ' \ ' . n .d . _

MIXER¡ FUNEBBES ::13:32. W' É “i '3 E 500 reis sennnaes. sem prestaram de enlradamadmhord
A“:sz'm-un¡ hs'": ,'13 i 1 “FE-;3 :a

Tom um grande deposito d'el- livra-::53m àcliltor ill:: 'õ '3 E E w Ê ri" “WINS 'lol' 031110 llil .
' ' . . 'r 1 -. _1,r,.(_|¡¡ ..,24,(c_).7, ._1 _ .- .a - H

15;:: 331.22%?::làtltüãtttã 531?.- u. a: ;, ã COMPANH lA FABRIL SINGER ,
pondo-ncia, tranca do ¡_›orto. IL V " e H ústomm. 79-~ AVICÍRÓ

lo :E

quer hora a que forem procura-

dos. l
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